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Autodesassédio Mentalsomático no Crescendo Verbete-Livro

Eliana Manfroi*

Introdução 

Autodesassédio. O artigo procura analisar a necessidade do autodesassédio mentalso-
mático na técnica utilizada por alguns coautores da Enciclopédia da Conscienciologia, denominada 
crescendo verbete-livro, resultante da transformação de uma ou mais entradas enciclopédicas em 
obra conscienciológica pessoal publicada. 

Autexperiência. Tal análise possui embasamento na autexperiência da autora deste artigo, 
quanto à utilização e proposição da técnica, por meio da escrita e publicação de verbete com a 
mesma temática, homônimo ou não, na Enciclopédia da Conscienciologia. Também a observação 
de outros escritores conscienciológicos que transformaram verbetes pessoais e / ou alheios, em 
livros tarísticos.

Definições Iniciais 

Conceito. O ponto de partida para a proposta de definição de autodesassedialidade 
mentalsomática proposta pela autora são os conceitos de assédio mentalsomático (Vieira, 2003,  
p. 432) e autassédio mentalsomático (Haymann, 2018, p. 2.282).

Autodesassédio. A única definição de autodesassédio mentalsomático encontrada pela 
autora (Data-base: 30.05.21) está proposta no material de apoio do curso Autodesassédio Mentalso-
mático, realizado pela primeira vez em 10 e 11 de novembro de 2017 pela Associação Internacional 
de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON), do qual essa autora participou: 

O autodesassédio mentalsomático é o momento de aplicação máxima 
dos atributos conscienciais (abertismo, lucidez, autodiscernimento, juízo 
crítico, autoparaperceptilidade, conexão mentalsoma-energossoma, in-
telectualidade) no sentido de compreender, enfrentar, eliminar, superar, 
suplantar, e, por fim, romper com o monoideísmo-base patológico, travão 
ideativo, construção mental nosográfica desta e de outras existências, 
levando à claridade mental, à limpidez da racionalidade e à libertação do 
fluxo pensênico cosmoético, retilíneo, propulsor da Inteligência Evolutiva 
(IE), contribuindo para a chegada em novo patamar evolutivo de maior 
erudição intelectual e parapsíquica conscienciografológica.1

1  Apostila do aluno do curso Autodesassédio Mentalsomático, da União dos Escritores da Cons-
cienciologia (UNIESCON), realizado no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), 
em 10 e 11 de novembro de 2017.
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Neoproposta. A partir das pesquisas realizadas, a autora do presente paper também propõe 
definição da expressão composta, notadamente a partir da autexperiência com o crescendo verbe-
te-livro e o trabalho de revisão de verbetes na equipe técnica da Enciclopédia da Conscienciologia, 
há uma década. 

Neodefinição. O autodesassédio mentalsomático é o ato ou efeito de a consciência 
diagnosticar, autenfrentar e superar, ao máximo, os autotrafares do paracorpo do autodiscerni-
mento responsáveis pelas distorções cognitivas, atitudinais e intencionais, por meio de reciclagens  
e as sunção de posturas cosmoéticas autolibertadoras de travões e interprisões de caráter ideativo, 
mul tiexistenciais, favorecendo o irrompimento dos atributos conscienciais avançados.

Crescendo. O crescendo verbete-livro é o processo de expansão, ampliação e aprofunda-
mento de única ou mais entradas neoenciclopédicas até a produção e publicação de gescon pes-
soal, de temática similar, ao modo de técnica conscienciografológica (Manfroi, 2018, p. 7.759).

Livro. A conexão desses 2 conceitos foi vivenciada pela autora ao realizar a progressão 
do verbete Evitação do Autodesperdício para o livro lançado em 2017, intitulado Antidesperdício 
Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura.

Exemplário. Segundo a Gesconologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 18 títulos de 
livros conscienciológicos, embasados em verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia (Data-base: 
Maio de 2021), seguidos do ano de publicação, da conscin autora da referida obra, da entrada 
enciclopédica equivalente e da data de apresentação no Tertuliarium:

01. Antibagulhismo Energético: 2015; Kátia Arakaki (1971–). Verbete homônimo da 
autora apresentado em 17.01.2014.

02. Autenticidade Consciencial: 2012; Tony Musskopf (1978–). Verbete homônimo 
do autor apresentado em 23.04.2011.

03. Autodesrepressão – Reflexões Conscienciológicas: 2018; Rosa Nader (1951–). 
Verbetes Holopensene Desrepressor e Paradoxo da Autorrepressão, apresentados em 22.08.2014  
e 14.06.2016, respectivamente.

04. Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais: 2013; Ana Seno (1960–). 
Verbete Saberes Comunicativos, apresentado em 24.02.2012.

05. Descrenciograma – Fundamentação e Teática: 2020; Oswaldo Vernet (1964–). 
Verbete Descrenciograma, do autor, apresentado em 07.09.2017.

06. Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida: 2015; Tatiana Lopes (1977–). Ver-
bete Desenvolvimento Projetivo (entre outros sobre a temática projetiva) da autora, apresentado 
em 21.11.2015.

07. Dinâmicas Parapsíquicas: 2011; Moacir Gonçalves (1943–2021) e Rosemary Salles 
(1968–). Verbete Dinâmica Parapsíquica, do autor, apresentado em 10.10.2012.

08. Estado Vibracional – Vivência e Autoqualificação: 2020; Victor Strate Bolfe 
(1988–). Verbete Autoqualificação do Estado Vibracional do autor, apresentado em 14.08.2016.

09. Higiene Consciencial – Reconquistando a Homeostase Holossomática no Microu-
niverso Consciencial: 2016; Eduardo Martins (1973–). Verbete Higiene Consciencial de autoria 
de Waldo Vieira (1932–2015), apresentado em 08.07.2008.

10. Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica: 2015; Sandra Tornieri 
(1967–). Verbete Mapeamento da Sinalética da autora, apresentado em 02.03.2013.
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11. Oportunidade de Viver – Estudo sobre a Existência Humana e o Sentido da 
Vida: 2014; Dayane Rossa (1975–). Verbete Oportunidade de Viver da autora, apresentado em 
30.03.2011.

12. Parapsiquismo na Infância: 2014; Lilian Zolet (1980–). Verbete Infante Parapsíquico 
da autora, apresentado em 09.12.2011.

13. Prescrições para o Autodesassédio: 2016; Maximiliano Haymann (1973–). Verbete 
Autoprescrição Desassediadora do autor, apresentado em 19.10.2015.

14. Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos – O Estudo Contraponteado do 
Autodiscernimento quanto à Maturidade Consciencial: 2017; Adriana Lopes (1965–). Obra 
construída a partir de 11 verbetes da autora sobre sensos homeostáticos, em contraponto com 
outras 11 entradas enciclopédicas nosográficas.

15. Seriexologia – Evolução Multiexistencial Lúcida: 2021; Pedro Fernandes (1974–). 
Autor possui dezenas de verbetes convergentes ao tema do livro, considerado por esta autora um 
tratado conscienciológico sobre essa especialidade. Nesse caso seria um megacrescendo verbetes–
tratado conscienciológico.

16. Síndrome da Dispersão Consciencial – Abordagem Evoluciológica: 2020; 
Neida Cardozo (1954–). Verbete Síndrome da Dispersão Consciencial da autora, apresentado em 
01.08.2014.

17. Síndrome do Impostor – Superação pela Autocientificidade: 2017; Adriana Kauati 
(1970–). Verbete Síndrome do Impostor da autora, apresentado em 28.10.2012.

18. Síndrome do Ostracismo – Mecanismos e Autossuperação: 2011; Maximiliano 
Haymann (1973–). Verbete Síndrome do Ostracismo de autoria de Waldo Vieira (1932–2015), 
apresentado em 27.03.2007.

Observação. Vale ressaltar que os autores citados utilizaram, com certeza, inúmeras out-
ras fontes, produções mentaissomáticas e autexperimentações complementares na elaboração das 
próprias obras, ao modo de artigos, cursos, palestras e outras modalidades de gescons. 

Lupa. Contudo, a lupa do presente artigo recai sobre a relação entre a produção verbe-
tográfica e essa expansão para o livro sobre a temática em foco e o autodesassédio mentalsomático 
necessário para realizar a autoinclusão neoenciclopédica e expandir para o livro conscienciológico 
correlato.

Autores. Corroborando tal hipótese do crescendo verbete-livro, alguns dos autores citados 
comentam nas próprias introduções das obras, o processo de utilizar a produção e o estilo verbe-
tográficos, para construção da gescon. 

Fórmula. O autor Tony Musskopf utilizou também a estilística enciclopédica na escrita 
da obra e refere, na introdução do livro Autenticidade Consciencial, o fato de ter se inspirado 
na estrutura dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia: “Tais verbetes oferecem excelente 
fórmula para pensar, pois favorecem a expansão de ideias de qualquer assunto passível de estudo” 
(Musskopf, 2012, p. 16). 

Verbetes. Adriana Lopes, autora de Sensos Evolutivos e Contrassensos Regressivos, se refere 
aos verbetes homônimos que foram integrados à própria obra, salientando que “no livro os temas 
são expostos com conteúdo revisado, expandido, detalhado e aprofundado em razão de novas 
leituras, investigações, experiências e debates, além de estarem correlacionados de modo inédito” 
(Lopes, 2017, p. 24). 
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Redirecionamento. O autor do livro Descrenciograma, Oswaldo Vernet, refere no histórico 
da escrita da obra que “a apresentação do verbete Autopensenidade Descrenciofílica inspirou um 
redirecionamento. A partir das 100 associações entre a Descrenciologia e outras especialidades 
conscienciológicas explicitadas no texto, iniciei a segunda tentativa de escrita, na qual cada cotejo 
seria expandido em capítulo ocupando exatamente uma página” (Vernet, 2020, p. 18).

Tertúlias. Pedro Fernandes, autor do livro Seriexologia, ressalta na introdução que muitos 
temas apresentados na obra foram debatidos previamente nas tertúlias conscienciológicas, “com  
a oportunidade de amadurecer os enfoques, retocar abordagens e rever posicionamentos a partir do 
feedback recebido do público composto pelos tertulianos e teletertulianos...” (Fernandes, 2021, p. 56).

Autorado. Ainda na apresentação da obra, Fernandes sintetiza essa progressão: “Pode-se 
dizer então que a presente obra é fruto da experiência pesquisística do autor com o crescendo au-
toral verbetes-cursos-livro” (Fernandes, 2021, p. 56).

Expansão. A autora Tatiana Lopes, propositora da obra Desenvolvimento da Projetabi-
lidade Lúcida, esclarece na apresentação que “pretendendo expandir o tema, parte dos capítulos 
Lucidez Extracorpórea, Projeciometria, Nível de Projetabilidade e Autorreeducaciologia Projetiva 
foi publicada na forma de 6 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e debatidos publicamente 
nas tertúlias conscienciológicas” (Lopes, 2015, p. 18).

Autocasuística. No caso da propositora deste artigo, 17 verbetes foram utilizados na 
escrita do livro Antidesperdício Consciencial (2017), sendo anexada ao final do livro a entrada 
enciclopédica tomada como principal inspiradora da obra, o verbete Evitação do Autodesperdício.

Estratégia. Fica aqui a dica aos futuros utilizadores da técnica do crescendo verbete-livro de, 
ao incluírem o verbete ao final da obra, também lançarem mão da estratégica autorrevezamental 
de, ao encontrar o próprio livro em ressomas futuras também acessar a Enciclopédia da Cons-
cienciologia. O continuísmo verbetográfico, poderá facilitar encontrar a própria série de entradas 
publicadas na opus major da coletividade conscienciológica. 

Autodesassédio Verbetográfico

Patamar. O posicionamento de tornar-se verbetógrafo da megagescon coletiva da Co-
munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), demanda, no mínimo, 4 níveis ou 
patamares de autodesassédio a serem efetivados pela conscin autora, listados em ordem crescente:

1.  Tema: o autodesassédio da temática e da tese central do verbete, seja ela neutra, ho-
meostática ou nosográfica, ao manter-se equilibrado durante a pressão extrafísica de consciexes 
antagônicas.

2.  Escrita: o autodesassédio necessário para realizar a pesquisa e a redação da entrada 
enciclopédica até o final, tirando o melhor proveito da tecnicidade cosmovisiológica da chapa 
verbetográfica.

3.  Revisão: o autodesassédio durante a etapa de revisão do verbete, demandando do(a) 
autor(a) abertismo às heterocríticas.

4. Defesa: o autodesassédio durante a defesa e publicação do verbete no Tertuliarium, 
notadamente quando o autor é iniciante ou não teve a vivência da docência conscienciológica.

Perseverança. O continuísmo verbetográfico é a qualidade, caráter ou condição sadia de 
autodeterminação do neoverbetógrafo, ou neoverbetógrafa, em perseverar na escrita regular de 
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verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, autolúcido(a) quanto à oportunidade evolutiva 
(Manfroi, 2018, p. 7.221).

Continuísmo. Ao modo de antessala ou ensaio para a progressão verbete-livro, a con-
tinuidade nas etapas de concepção, escrita, revisão, defesa e publicação das entradas enciclopédicas 
preparam o futuro autor para voos mais altos, em termos conscienciográficos.

Perfil. Eis, em ordem alfabética, 16 características da conscin continuísta conscienciográ-
fica, homem ou mulher, concernente à autoinserção enciclopédica (Manfroi, 2018. p. 7.224), 
decorrentes também do autodesassédio mentalsomático crescente:

01. Assistencialidade grafopensênica.
02. Associação de ideias. 
03. Autoconfiança autoral. 
04. Autoconvicção grafoproéxica. 
05. Autodidatismo. 
06. Autorganização pesquisística. 
07. Curiosidade sadia. 
08. Detalhismo. 
09. Escrita diária. 
10. Estudo sistemático. 
11. Gosto pela escrita. 
12. Parapsiquismo intelectual. 
13. Polivalência. 
14. Registro permanente. 
15. Valorização das autexperiências. 
16. Vontade férrea. 

Determinação. O autodesassédio crescente para iniciar, manter e finalizar o verbete pode 
ir capacitando a futura conscin autora para fazer o mesmo com o livro pessoal, que exigirá ainda 
mais sustentabilidade autodesassediadora.

Prole. O continuísmo neoenciclopédico pode levar a conscin a abordar e ampliar de-
terminado tema de auto e heteropesquisa, por meio da prole verbetográfica, trazendo diferentes 
matizes e aprofundamento dos conteúdos. 

Nicho. Vai construindo, assim, espécie de nicho pesquisístico neoenciclopédico, ao modo de 
conjunto de temas, abordagens e / ou especialidades de determinado verbetógrafo-pesquisador, ou 
grupo de enciclopedistas, inserido de maneira lúcida e calculada na Enciclopédia da Conscienciologia.

Livro. A partir desse nicho, o(a) autorando(a) poderá construir o sumário da obra a ser 
desenvolvida, com acréscimos e expansões. A escolha pela estilística do livro pertence à conscin 
autora, que poderá ou não seguir a modalidade de escrita conscienciológica enciclopédica. 

Exemplo. Musskopf (2012) é exemplo da escolha pelo estilo enciclopédico, tendo 
construído seu livro a partir das 6 divisões da chapa verbetográfica (Conformática, Fatuística, 
Detalhismo, Perfilologia, Argumentologia e Acabativa). Em cada divisão, utilizou todas as seções 
de maneira expandida.
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Autodesassédio Conscienciografológico

Equivalência. Considerando as diferenças entre os 2 tipos de gescons, os 4 patamares 
propostos quanto ao autodesassédio verbetográfico podem ser transpostos à escrita de livro pessoal.

Publicação. Trocando a “defesa” pela publicação ou publicização do livro físico e / ou 
digital, a conscin autora também se depara com os desafios após lançamento da obra, quando 
terá que falar sobre ela, eventualmente elaborar curso-livro e itinerar. Deverá, ainda, bancar  
o autodesassédio na divulgação das ideias e reciclagens decorrentes da condição do autorado 
conscienciológico.

Timing. Diferença importante entre o verbete e o livro é o tempo de elaboração e matu-
ração de cada modalidade de gescon. 

Evitação. Enquanto o verbete tem ciclo mais curto, na redação, revisão e apresentação,  
a gescon impressa demanda período maior de pesquisa, de escrita e de revisão por parte da editora 
conscienciológica, fundamentais para salvaguardar o(a) próprio(a) autor(a) quanto à qualidade 
do livro, sendo necessário evitar autassediar-se nessas etapas da editoração da obra.

Caracterologia. A partir do capítulo Desassédio Mentalsomático do tratado Homo sapiens 
reurbanisatus (Vieira, 2003, p. 432 e 433), vale a proposição de, por exemplo, 11 características 
da desassedialidade do paracorpo do autodiscernimento, listadas em ordem alfabética:

01.  Abertismo sadio. A abertura mentalsomática às neoideias, predispondo a superação 
de condicionamentos e inculcações, com ampliação do processo cognitivo e facultador de escolhas 
mais lúcidas.

02.  Acurácia. O cuidado, o esmero e a valorização dos detalhes e a percepção das inten-
ções e energias na sutileza de fatos e parafatos.

03.  Concentração. O atributo da focagem dos autopensenes, organizando o fluxo 
pensênico retilíneo.

04.  Cosmoeticidade. A blindagem da porta para todo tipo de assédio interconsciencial, 
especialmente o mentalsomático.

05.  Criticidade. A presença da auto e heterocrítica sadias facultando à consciência maior 
discernimento perante as auto e heterorrealidades.

06.  Discernimento. A capacidade de reflexão e avaliação das realidades com bom senso 
e clareza, separando o melhor do pior, em termos evolutivos.

07.  Flexibilidade. A capacidade de flexibilidade pensênica, saindo da rigidez das crenças 
e verdades pessoais absolutas.

08.  Hiperacuidade. A agudez da percepção facilitando o desenvolvimento das para-
percepções.

09.  Mnemossomaticidade. A priorização e o emprego eficaz da memória, ficando  
a conscin menos predisposta às cunhas mentais patológicas.

10.  Objetividade. O fato de ser objetiva e antidispersiva, auxiliando a conscin a priorizar 
e terminar as tarefas gesconográficas iniciadas.

11.  Resolutividade. A tomada de decisões perante a vontade firme sem margem à de-
cidofobia e manifestações hesitantes.
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Argumentações Finais 

Tares. O autodesassédio mentalsomático pode ser considerada a principal técnica a ser 
desenvolvida pelas consciências que buscam o autorado conscienciológico tarístico. 

Autoinclusão. A oportunidade de autoinclusão na Enciclopédia da Conscienciologia facul-
tada pelo seu propositor, Waldo Vieira (1932–2015), é aporte autoral e fator autodesassediador 
mentalsomático que permite aos verbetógrafos se capacitarem para a produção da obra pessoal.

Eficácia. A técnica do crescendo verbete-livro, já aplicada por inúmeros autores conscien-
ciológicos, tem se mostrado eficaz na oferta de obras esclarecedoras e interassistenciais.

Autoconfiança. Ao conceber, pesquisar, redigir e publicar verbete na Enciclopédia, o pes-
quisador vai desenvolvendo a habilidade de trabalhar com ideias grafadas, muitos pela primeira 
vez em sua existência, aumentando a autestima e a confiança mentaissomáticas, capacitando-se 
para outras tarefas grafoassistenciais de fôlego, intrínsecas à proéxis de todo intermissivista. 

Expandir  vErbEtE  consciEnciológico  para 
livro  tarístico,  dEmanda  autodEsassédio 
mEntalsomático  sistEmático  dos  autorEs 

lúcidos  quanto  ao  autorrEvEzamEnto.

Questionologia. Você, autor(a) ou autorando(a), considera transformar as autopesquisas 
publicada na Enciclopédia da Conscienciologia em livro? Quantos livros inspirados em verbetes já 
leu e quais os proveitos obtidos?
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